
Pathé Palacio, Rua Rodrigo Silva, fachada, foto. A CIGARRA, (43): 31.5.1916

O mercado exibidor foi desde cedo acompanhado pela municipalidade. 
Primeiro, como fonte de arrecadação, já com as primeiras notícias sobre 
a exibição de fotografia animada, através de impostos e licenças sobre 
comércio e serviços. Num segundo momento, a segurança dos espectadores 
passa a ser fundamental com o mercado em crescimento.

Aspectos como circulação do público e saídas de emergência passam 
a receber atenção ao final da década de 1900. A ausência de legislação 
específica, sujeita àquela voltada aos poucos teatros edificados no 
século anterior, será sanada apenas em 1916. Como consequência da 
regulamentação foram afastados do mercado todos os pequenos e médios 
empreendedores, interessando-se pelo negócio somente aqueles com 
capital para construção de salas cada vez maiores, abrindo caminho para os 
palácios cinematográficos da década de 1920.

O perigo dos incêndios torna a cabine de projeção um dos focos de atenção. 
Paredes e pisos incombustíveis e portas-contrafogo são itens obrigatórios, 
avançando sobre as medidas adotadas na legislação estadual em 1907.  

A documentação dos projetos revela ainda dados técnicos significativos 
como o uso recorrente da retroprojeção ao longo da década de 1910. A 
chegada do cinema sonoro a partir de 1929 exigirá mudanças drásticas nas 
cabines, que crescerão em tamanho para abrigar os novos equipamentos, 
bem como na sonorização das salas.

O CINEMA DOS ENGENHEIROS

Eros, Rua Piratininga, prancha, 1916

Teatro Paraíso, Rua Paraíso, publicidade em jornal  
do projetor Hahn-Goergz. OESP, 18.5.1924

Avenida, Rua São João, corte com detalhe da cabine, prancha, 1918 Bijou, Rua Guaicurus, corte com detalhe da cabine, prancha, 1917 República, Praça da República, reforma da cabine para instalação do sistema sonoro, prancha, 1929Recreio Tiradentes, Rua Bandeirantes, cabine de projeção ao ar livre, prancha, 1914

Modelo de cabine de projeção, prancha inclusa 
na documentação da lei nº 1954, de 1916

Pathé Palacio, Rua Rodrigo Silva, cartaz do filme Cabíria, 1916

Independência,  Largo do Cambuci, cartaz, 1914

Odeon, Rua Domingos de Morais, cartaz, ca. 1922

Eldorado, Rua Quintino Bocaiuva, corte longitudinal, detalhe da prancha, 1915

Meia Noite, Rua Formosa, prancha, 1926 Santana, Rua Voluntários da Pátria, reforma, prancha, 1922Eldorado, Rua Quintino Bocaiuva, prancha, 1915

Meia Noite, Rua Formosa, anúncio não instalado, prancha, 1924 Meia Noite, Rua Formosa, 
publicidade em jornal. 
OESP, 3.9.1926

São Bento, Rua São Bento, fachada à noite, foto, 1927-1928.
Acervo Centro de Memória Bunge

Pathé Palácio, Rua Rodrigo Silva, plateia, foto. A CIGARRA, (40): 19.4.1916

Royal, Rua Sebastião Pereira, plateia, foto. A CIGARRA, (49): 31.8.1916

Central, Rua São João, plateia, foto. A CIGARRA, (58): 17.1.1917


